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Depois de dois anos 
marcados por uma 

pandemia, que colocou em 
suspenso o turismo na região, 
no país e no mundo, o setor 
começa a dar sinais de reto-
ma e a recuperar para núme-

ros próximos de 2019.
Na região, é já bem visível 

a af luência de turistas, que 
enchem as ruas das cidades e 
procuram conhecer as rique-
zas do património cultural, 
gastronómico e arquitetónica.

Na região do Tâmega e 
Sousa, uma região com um 
vasto património arquitetó-
nico e cultural, as ofertas são 
variadas e começaram a ser 
já apreciadas por aqueles que 
a visitar e que a querem co-

nhecer melhor.
Segundo a Rota do Ro-

mânico (RR), a entidade que 
agrega o património da re-
gião do Tâmega e Sousa, o 
ano de 2022 está a ser um ano 
de recuperação para o setor 

do turismo e o número de vi-
sitantes está já a aproximar-
-se dos registados em 2019 
e a região já recebeu, nestes 
primeiros sete meses do ano, 
inseridos no projeto da RR, 
mais de sete mil visitantes. 
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Mosteiro de Ferreira é um dos ex-libris do concelho de Paços de Ferreira

Turismo está em recuperação e ma  is de sete mil pessoas 
visitaram a região nos primeiros se  te meses do ano
Depois de dois anos de pandemia, região começa a receber visitantes e a aproxim  ar-se de números do ano de 2019

“2022 tem sido um ano de re-
cuperação para o setor do turis-
mo e para a Rota do Românico 
(RR). Face ao número de visitan-
tes até à data, e pelas reservas já 
efetuadas até ao fi nal do presente 
ano, prevemos que o número se 
aproxime do verifi cado em 2019, 
antes da pandemia”, referiu ao 
Jornal IMEDIATO Luís Montei-
ro, secretário-geral da Valsousa, a 
entidade responsável pela RR.

No ano de 2018, a RR teve cer-
ca de 11 mil visitantes, e em 2019 
esse número aumentou signifi -
cativamente e a região recebeu 
mais de 15 mil visitantes. “O que 
correspondeu ao seu recorde de 
visitantes até à data”, referiu Luís 
Monteiro, destacando o facto des-
tes números “não incluírem to-
dos aqueles (e serão muitos) que, 
de forma autónoma, percorreram 
os 58 monumentos (e o Centro de 
Interpretação do Românico) do 

itinerário turístico-cultural ma-
terializado pela RR”.

Com o turismo na região em 
expansão, o processo foi travado 
por uma pandemia e o número de 
visitantes reduziu drasticamente. 
Mas, mesmo entre confi namen-
tos, proibição de circulação e vá-
rias outras medidas restritivas, a 
RR recebeu em 2020 pouco mais 
de três mil visitantes registados e 
cerca de 6 mil em 2021.

Este ano, até ao mês de julho, 
a RR recebeu quase sete mil vi-
sitantes, e tende a aproximar-se 
dos números de 2019, visto que 
os períodos de verão nem sem-
pre são os que registam maiores 
afl uências, e o “turista/visitante 
da RR, nomeadamente de grupos 
organizados, que preferem outros 
períodos do ano para conhecerem 
o património edifi cado da RR”.

A recuperação do turismo na 
região é já uma realidade, “como 
o comprova o crescimento do nú-
mero de visitantes da RR, o au-

mento de pedidos de informações 
e reservas, bem como o retorno 
positivo partilhado pelos nossos 
parceiros das áreas da restaura-
ção, do alojamento, dos produtos 
regionais e da animação turísti-
ca”, referiu o secretário-geral da 
Valsousa.

85% dos visitantes
são portugueses

O turismo na região e concre-
tamente na RR, vive muito dos 
portugueses, que representam 
85% dos visitantes. Segue-se o 
mercado espanhol, francês e bra-
sileiro.

Sem querer divulgar números 
das visitas realizadas aos mais 
diversos monumentos que com-
põem a RR, Luís Monteiro afi r-
mou que “os programas de um ou 
dois dias, as escapadinhas” são os 
mais procurados, mas que exis-
tem pacotes feitos à medida dos 
visitantes, visto que a “RR apoia 
também as agências de viagens 

e os operadores turísticos na or-
ganização dos seus programas à 
medida”.     

“Grupos procuram des-
cobrir  monumentos, 

mas não dispensam uma 
saborosa refeição”

Os grupos que visitam a re-
gião são grupos que “procuram 
descobrir todos os monumentos 
da RR, mas não dispensam uma 
saborosa refeição num dos nos-
sos restaurantes, ou terminar um 
dia de visita com uma prova de 
produtos locais”, referiu, expli-
cando que “a comercialização dos 
programas turísticos promovidos 
pela RR é da responsabilidade 
dos agentes do setor, agências de 
viagens, empresas de animação 
turística e operadores turísticos, 
que, com a nossa estreita colabo-
ração, apresentam a RR no con-
junto da sua oferta turística. São 
programas de um, dois, três ou 
mais dias que, para além da visi-
ta aos monumentos, constituem 
uma verdadeira oferta do melhor 
que a região tem para oferecer”. 
Estas experiências, passam por 
“experiências mais radicais como 
passeios de buggy, Jeep e BTT, 
aos programas que conciliam o 
transporte de comboio e de bar-
co até ao território, às ofi cinas de 
doçaria conventual, à iniciação ao 
golfe, programas de turismo lite-
rário e cultural associado a no-
mes como Teixeira de Pascoaes, 
Agustina Bessa-Luís, José Sara-
mago e Amadeo de Souza-Cardo-
so”. “Os programas procuram, de 
uma forma geral, aliar o patrimó-
nio edifi cado, a gastronomia, os 
produtos locais, o alojamento e as 
experiências, contribuindo para o 
envolvimento de toda a cadeia de 
valor do setor”, frisou. 

Para além das quase 200 enti-
dades dos 12 concelhos da região 
distinguidas com o Selo de Quali-
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Editorial

Acima da
realidade

A aparente normalização 
da vida quotidiana não passa 
mesmo de aparência. Não é por 
termos festas, espetáculos, res-
taurantes, hotéis e destinos de 
férias esgotados que podemos 
afi rmar que estão de regresso 
os gloriosos dias pré-pandemia, 
pré-guerra na europa, pré-co-
lapso da especulação fi nanceira. 
Aparentemente este frenesim co-
letivo não é mais do que a reação 
refl exa a dois anos de privação, 
sem a real avaliação das difi cul-
dades que vão minando a sus-
tentabilidade de um ocidente que 
se julga imune à privação de um 
bem-estar económico e social que 
julga infi nito. As notícias dos úl-
timos dias são um alerta sobre 
a fi ctícia estabilidade em que 
vivemos. “Preços do gás da EDP 
Comercial vão subir em média 
30 euros em outubro…”; “Esca-
lada dos preços da eletricidade 
segue imparável na Europa…”; 
e “Emmanuel Macron alerta os 
franceses para “o fi m da abun-
dância…”, são apenas alguns dos 
alertas sobre aquilo que poderão 
ser tempos difíceis no velho con-
tinente, sobretudo para os setores 
mais fragilizados da sociedade.
Na presente edição do IME-
DIATO trazemos para tema de 
destaque o ano de recuperação 
para o setor do turismo e para 
a Rota do Românico no Vale do 
Sousa. São quase duas centenas 
de entidades dos 12 concelhos da 
região, para além de agências 
de viagens, operadores turísti-
cos e empresas de animação a 
benefi ciarem deste incremento 
turístico. Uma boa procura que 
também é sentida na Agrival, 
que decorre até ao próximo do-
mingo em Penafi el e da qual da-
mos o devido eco por ser a maior 
feira agrícola do norte do país.
Para além destes temas, outros há 
que vão certamente prender a sua 
atenção na companhia quinzenal 
do IMEDIATO. Boa leitura....

Paulo Gonçalves
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Turismo está em recuperação e ma  is de sete mil pessoas 
visitaram a região nos primeiros se  te meses do ano
Depois de dois anos de pandemia, região começa a receber visitantes e a aproxim  ar-se de números do ano de 2019

dade da RR, são várias dezenas as 
agências de viagens, operadores 
turísticos e empresas de anima-
ção turística que comercializam 
os programas da Rota do Româ-
nico. Desde 2014 que a Rota do 
Românico “aposta na promoção 
interna e externa, marcando 
presença nas principais feiras do 
setor, consideradas de referência 
nacional e internacional, uma 
oportunidade para se promover 
junto dos operadores turísticos 
e encontrar parceiros especiali-
zados na área do touring cultu-
ral, capazes de inserir o produto 
“Rota do Românico” nos circui-
tos comerciais internacionais. 
Iremos lançar até ao fi nal do ano 
uma nova fase de candidatura 
aos Selos de Qualidade da RR”.

Consolidar a RR no mercado 
turístico é, segundo Luís Montei-
ro, “o maior desafi o a curto pra-
zo está ligado ao alargamento da 
base territorial e institucional do 
projeto, através da adesão de no-
vos municípios”.

Centro Interpretativo funciona em Abragão

Os destinos mais procurados na região do Tâmega e Sousa:

 Mosteiro de Pombeiro (Felgueiras)

Centro de Interpretação 
do Românico (Lousada)

Mosteiro de Cête (Paredes)

Mosteiro de Paço 
de Sousa (Penafiel)

Mosteiro de Travanca (Amarante) 

Marmoiral de Sobrado 
(Castelo de Paiva)

Igreja de Tarouquela (Cinfães)

Igreja de Soalhães 
(Marco de Canaveses)
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Confraria do Presunto e da Cebola 
entroniza novos confrades
Capoulas Santos vai ser Confrade de Honra

Direitos Reservados

Confraria vai ficar com cerca de três centenas de Confrades

A Confraria do Presunto 
e da Cebola do Tâmega 

e Sousa vai realizar amanhã, 
dia 27 de agosto, o seu VIII 
Capítulo de Entronização. Na 
cerimónia, que terá lugar na 
Igreja da Misericórdia a par-
tir das 11h30, Luís Capoulas 
Santos, o ex-ministro da Agri-
cultura, será um dos seis novos 
Confrades de Honra  a serem 
entronizados. 

No VIII Capítulo de Entroni-
zação da Confraria do Presunto 
e da Cebola do Tâmega e Sousa, 
vão ser entronizados Confrades 
de Honra Luís Capoulas Santos, o 
chefe de cozinha Vítor Oliveira, a 
empresa Edilages, a Caixa de Cré-
dito Agrícola de Penafi el e as jun-
tas de Freguesia de Paço de Sousa 
e Guilhufe e Urrô. Na cerimónia 
capitular deste ano, serão tam-
bém entronizados catorze novos 
Confrades Cavaleiros.

É com “grande satisfação” 
que Joaquim Ferreira, Grão-
-Mestre da Confraria, olha para 
este regresso das atividades. “É 
uma alegria muito grande para a 
Confraria retomarmos as nossas 
cerimónias capitulares. Depois 
de dois anos de confi namento, 
podermos realizar este grande 
evento, com várias fi guras pu-
blicas, é uma grande satisfação”, 
referiu, salientando o facto de es-
tarem a conseguir cumprir todos 
os objetivos a que se propuseram 

ao longo dos anos, e até mesmo 
em tempo de pandemia “as metas 
foram sempre atingidas”, tendo a 
Confraria inaugurado em maio 
de 2021 a sala de provas e degus-
tação, na sua sede em Marecos, 
que no último ano recebeu cerca 
de 600 visitantes. “Cerca de 600 
pessoas visitaram as instalações e 
o nosso museu, puderam conhe-
cer a história da Confraria e fazer 
a degustação do presunto e da ce-
bola”, referiu.

Atualmente, a Confraria do 
Presunto e da Cebola do Tâmega 
e Sousa, que foi criada em 2013, 
tem 240 Confrades Cavaleiros e, 
a partir de amanhã, vai passar a 
contar com mais 14. Já os Confra-
des de Honra, com a entronização 
de seis novos, vão passar a ser 46. 
E é este momento de entroniza-
ção, segundo Joaquim Ferreira, 
“o mais importante de todas as 
atividades da Confraria, pois 
conseguimos ter presentes várias 
entidades ofi ciais, não só do con-
celho de Penafi el, mas também 

de outras autarquias do Tâmega 
e Sousa e este ano não vai ser ex-
ceção”. 

Depois de ver inaugurada a 
sua sala de provas de degustação, 
a Confraria do Presunto e da Ce-
bola do Tâmega e Sousa tem em 
curso mais dois projetos. Um de-
les é a criação de uma sala de fu-
meiro em São Miguel de Paredes, 
“cujo projeto está a ser elaborado 
e vai ser candidatado a fundos co-
munitários porque tem um custo 
de cerca de 300 mil euros”. O ou-
tro, quase concluído, é a certifi ca-
ção da cebola garrafal em campo. 
“Porque já temos a semente cer-
tifi cada a nível nacional e euro-
peu”, referiu o Grão-Mestre.

A cerimónia do VIII Capítulo 
de e Entronização da Confraria 
do Presunto e da Cebola do Tâ-
mega e Sousa tem início marca-
do para as 9h30, com uma con-
centração e pequeno almoço na 
Praça da República (situada nas 
traseiras da Biblioteca Municipal 
de Penafi el), que contará com a 

presença da Banda Musical de 
Rio de Moinhos e Grupo de Con-
certinas.

Pelas 11 horas, o grupo sairá 
em cortejo apeado em direção à 
Igreja da Misericórdia, onde terá 
lugar a cerimónia capitular e en-
tronização de novos confrades, a 
partir das 11h30 e que será acom-
panhada de cânticos litúrgicos 
pela Opera Intermezzo.

Depois do brinde e da tradi-
cional foto de família, o cortejo 
segue para almoço, pelas ruas da 
cidade, em direção ao Sameiro, 
onde decorrerá o repasto numa 
unidade hoteleira. 

Já de tarde, a partir das 16 ho-
ras, vai atuar o Rancho Folclórico 
Zé do Telhado e, após a troca de 
lembranças, às 17h30, o cortejo 
sai novamente à rua, em direção 
à Agrival, onde terá lugar uma 
prova de vinhos para confrades, 
na Praça da Gastronomia. 

A Casa do Pessoal do Hos-
pital Padre Américo - Vale 
do Sousa vai  comparticipar 
a participação em programa 
ocupação dos tempos livres, 
promovidas por instituições, 
autarquias ou associações da 
região do Tâmega e Sousa. A 
medida é dirigida às crianças 
e jovens, fi lhos dos associa-
dos.

A participação em pro-
gramas promovidas por ins-
tituições, autarquias ou asso-
ciações da região do Tâmega 
e Sousa, que visam ocupar 
as crianças/jovens com ati-
vidades de caráter educativo, 
desportivo, cultural, lúdico 
e recreativo, terá uma com-
participação no valor total 
de 5 euros por cada fi lho de 
associado. Segundo a insti-
tuição, esta comparticipação 
será  idêntica para eventuais 
iniciativas a decorrer noutros 
concelhos da área de residên-
cia do associado.

Para usufruir do apoio, 
“o associado deve entregar o 
respetivo recibo de inscrição 
e documento de pagamento 
no Secretariado dos Serviços 
Sociais do Pessoal”, refere a 
associação, que é constituí-
da pelos funcionários dos 
Hospitais Padre Américo, em 
Penafi el, e São Gonçalo, em 
Amarante, as duas unidades 
que compõem o Centro Hos-
pitalar do Tâmega e Sousa.

Casa do Pessoal 
apoia atividades 
de ocupação 
de tempos livres

O Partido Socialista (PS) 
de Guilhufe e Urrô está a re-
colher assinaturas, para aus-
cultar a opinião da população 
sobre a vontade de reverter a 
anexação das duas freguesias, 
ocorrida em 2013.

Angélica Loureiro, deputada 
eleita pelo PS na Assembleia de 
Freguesia de Guilhufe e Urrô, re-
feriu ao Jornal IMEDIATO que 
após terem sido abordados por 
alguns populares relativamente a 
esta questão, “por ter sido feita a 
agregação sem uma consulta po-
pular”, o PS decidiu avançar com 
um abaixo assinado. “Tendo em 
conta que a Junta de Freguesia 

não realizou nenhum referendo, 
tomamos a iniciativa de fazer 
este abaixo assinado e auscultar a 
vontade das pessoas”, referiu.

As queixas da população con-
tra a agregação prendem-se com 
a perda da proximidade entre os 
eleitos e a comunidade, assim 
como da perda de identidade de 
cada uma das freguesias. Dizem 
ainda que sentem maiores difi cul-
dades na resolução dos problemas.

Os socialistas de Guilhufe e 
Urrô andam no terreno há mais 
de 10 dias “e temos mais de 50% 
da população recenseada a favor 
da desagregação”, referiu Angé-
lica Loureira, acrescentando que 
esta vontade já é antiga e que “no 
passado, o PS e a CDU já apresen-

taram duas moções na Assem-
bleia de Freguesia, que não foram 
colocadas em discussão”.

“Temos consciência que a lei 
não é sufi cientemente clara e es-
tamos a ter todo o cuidado nesta 
abordagem. Vamos tentar reunir 
todos os elementos e levar à As-
sembleia de Freguesia e Assem-
bleia Municipal se assim se justi-
fi car”, concluiu. 

Junta diz estar 
ao lado da população
Após ter tido conhecimento 

da iniciativa dos socialistas, o 
presidente da Junta de Fregue-
sia Manuel Silva, eleito pelo mo-
vimento independente “Dar as 
Mãos por Guilhufe e Urrô”, com o 

apoio da Coligação Penafi el Quer 
(PSD/CDS-PP), reagiu, e disse ao 
IMEDIATO que estará sempre 
“ao lado da população”. “A Junta 
de Freguesia está, como sempre 
esteve, e sempre estará, ao lado 
da sua população. E, se a vontade 
da maioria de vós é a desagrega-
ção, a Junta de Freguesia, tam-
bém, será a favor desse processo”, 
referiu o autarca, explicando que 
este processo nunca foi discutido, 
visto não haver ainda lei que o 
regulamentasse. “A lei foi publi-
cada em dezembro de 2021 e era 
extemporâneo estar a discuti-lo 
antes disso”, frisou.

Alertando para o facto deste 
ser “um processo bastante delica-
do e que deve ser feito com todo 

o cuidado”, Manuel Silva acres-
centa ainda que a agregação “foi 
imposta”, não tendo sido uma 
vontade da Junta, imposição esta 
que mereceu “o desagrado da po-
pulação a nível nacional”.

“Assim, não devemos criar 
falsas expectativas para poste-
riormente se verifi car que não 
estão reunidas as condições le-
gais para a desagregação”, refere, 
manifestando da parte da Junta 
de Freguesia “todo o respeito, 
responsabilidade e transparência 
neste processo e disponibilizan-
do-se para qualquer esclareci-
mento.

Socialistas de Guilhufe e Urrô iniciam abaixo assinado pela desagregação 
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Rogério Ruas, médico espe-
cialista em Doenças Infeciosas 
do Centro Hospitalar do Tâme-
ga e Sousa (CHTS), é um dos 
elementos nomeados pela Di-
reção-Geral da Saúde (DGS) 
para “coadjuvar a diretora do 
Programa Prioritário para a 
área das Infeções Sexualmente 
Transmissíveis e Infeção pelo 
Vírus da Imunodefi ciência Hu-
mana (VIH)”, refere o CHTS.

O programa, um dos 12 pro-
gramas de saúde prioritários da 
DGS, visa liderar “a estratégia de 
controlo das infeções sexualmen-
te transmissíveis e da infeção pelo 
VIH em Portugal, promovendo o 
acesso universal a prevenção, ras-
treio, diagnóstico precoce e trata-
mento adequados, combatendo o 
estigma e a discriminação”.

O Programa Prioritário é di-
rigido por Margarida Tavares, do 
Centro Hospitalar Universitário 
de São João e além de Rogério 

Ruas, que integra o Serviço de 
Doenças Infeciosas do CHTS, 
conta com mais quatro médicos 
especialistas. 

Segundo o CHTS, “ainda há 
poucos anos atrás, o CHTS não 
tinha um único especialista nesta 
área”, tendo este serviço, dirigi-
do por Rita Veiga Ferraz, vindo 
“dar resposta às necessidades 
dos mais de 500 mil habitantes 
da região do Tâmega e Sousa que 
previamente tinham que se des-
locar ao Porto para cuidados es-
pecializados de doenças infecio-
sas”. “Para além do trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido na 
melhoria da prescrição de anti-
bióticos e tratamento de infeções 
complexas e por agentes multir-
resistentes, o Serviço de Doenças 
Infeciosas é também responsável 
pelas consultas de infeção VIH e 
de profi laxia pré-exposição da in-
feção pelo VIH no adulto (PrEP)”, 
refere o hospital.

A PrEP consiste na utilização 
preventiva de um fármaco per-
tencente à classe dos antirretro-

víricos antes da exposição sexual 
ao vírus, de forma a diminuir a 
probabilidade de infeção pelo 
VIH. Em associação com práticas 
de sexo seguro, este fármaco está 
indicado em pessoas saudáveis 
com risco acrescido de aquisição 
de infeção pelo VIH, nomeada-
mente pessoas com vários parcei-
ros sexuais ou sem companheiro 

fi xo e sem uso de preservativo, 
utilizadores de drogas endoveno-
sas e trabalhadores do sexo.

A consulta é aberta, gratui-
ta e o utente pode-se inscrever 
nos balcões da Consulta Externa 
do Hospital Padre Américo e do 
Hospital de São Gonçalo, ou atra-
vés do email consulta.infeciolo-
gia.prep@chts.min-saude.pt.

Rogério Ruas, médico infeciologista do CHTS 
em programa prioritário da DGS

Abriu portas na pas-
sada sexta-feira, dia 

19 de agosto, a 41.º edição da 
Agrival. No arranque daque-
la que é a maior feira agríco-
la do norte e centro do país e 
que acontece em Penafi el até 
domingo, dia 28, Antonino de 
Sousa, presidente da Câmara 
Municipal de Penafi el destacou 
a importância do evento para 
a região, assim como a satisfa-
ção do seu regresso, “com um 
sabor muito especial”. “Depois 
de dois anos de uma pausa 
forçada, este regresso dá-nos 
uma alegria muito grande”, 
frisou o autarca.

Na cerimónia de arranque de 
um evento que considerou uma 
“referência não apenas no nosso 
concelho, mas na nossa região”, 
Antonino de Sousa garantiu que 
a ânsia pelo regresso do evento 
foi transversal a todos aqueles 
que o tornam possível e que nele 
participam, mas, principalmente 
para os mais de 350 expositores 

que nos 25 mil metros quadrados 
do evento, “têm uma oportuni-
dade extraordinária para pro-
moverem os seus produtos e fa-
zerem negócios, negócios muitos 
deles para o resto do ano”, refe-
riu o autarca, destacando ainda o 
impacto que este tem na econo-
mia local e regional, seja direta 
ou indiretamente.

Já à margem da inauguração 
do evento, Antonino de Sousa 
destacou ainda a Mostra Gas-
tronómica, que este ano vai na 
sua 19.ª edição e foi uma “gran-
de alavancagem para o festival”, 
que dá a conhecer a gastronomia 
do país, “sem sair de Penafi el”, 
assim como a animação noturna 
que traz muitos jovens a Penafi el, 
para participar naquela que já é 
apelidada de “queima das fi tas do 
Tâmega e Sousa”.

“É toda essa dinâmica que se 
perdeu nestes últimos dois anos 
e que agora está de volta”, frisou.

Autarca critica ausência 
do Governo no certame

Na abertura ofi cial do even-
to, Antonino de Sousa criticou a 

ausência do Governo no certame, 
como aliás tem acontecido nos 
últimos anos. Apesar de ter for-
mulado convite ao primeiro-mi-
nistro, assim como aos ministros 
da Agricultura e da Economia, a 
Câmara Municipal de Penafi el e 
a organização da Agrival (a cargo 
da empresa Penafi el Activa), tive-
ram como resposta que não havia 
disponibilidade de agenda. “Nem 
todos sentiram muito a falta da 
Agrival. Da parte do nosso Go-
verno da República, mais uma vez 
não sentiram grande falta, por-
que nem cá vêm, nem se fazem re-
presentar”, afi rmou Antonino de 
Sousa, acrescentando que, num 
momento, em que o mundo rural 
está a viver “circunstâncias tão 
difíceis”, a Agrival merecia que a 
ministra visitasse o certame. “A 
sua presença ia ser importante, 
um incentivo. Sabemos que mui-
tas vezes a presença só por si já 
dá um conforto muito grande a 
quem está a viver momentos de 
difi culdade”, referiu. 

“Mas o que é importante é 
que estamos cá, e a Agrival está 
cá novamente”, acrescentou o 
autarca, explicando que a Agri-

val não esqueceu a origem da fei-
ra e o “mundo rural foi a razão 
fundacional deste certame”, mas 
tem conseguido, ao longo dos 
anos, inovar. “Essa tem sido uma 
marca muito presente na nossa 
Agrival. Procuramos a cada edi-
ção ter algo de novo, para que a 
Agrival nunca perca o entusiamo 
que é capaz de gerar em todos os 
visitantes e nunca deixe de ser 
um certame tao atraente e de re-
ferência como tem sido”.

Assim, este ano houve inova-
ções ao nível da bilhética, com 

a disponibilização de bilhetes 
digitais, “que facilitam a acessi-
bilidade ao evento”, assim como 
a criação de um transporte de 
autocarro, entre o Campo da Fei-
ra e o evento, que faz viagens a 
cada 15 minutos entre as 19 horas 
e a uma hora da madrugada, “e 
que permite aliviar a pressão em 
termos de estacionamento e ate-
nuar uma difi culdade que se tem 
sentido todos os anos. 

Agrival abriu portas com “um sabor especial”
Maior feira agrícola do norte e centro termina domingo

Certame decorre dez dias e recebe milhares de visitantes

Mónica Ferreira

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Rogério Ruas é médico no CHTS

Direitos Reservados
O Centro Hospitalar do Tâ-

mega e Sousa (CHTS) contra-
tou seis médicos especialistas, 
ao abrigo da legislação recente-
mente aprovada, promoveu já 
a contratação.

Os médicos especialistas ago-
ra contratados – dois anestesio-
logistas, um cardiologista, um 
ginecologista/obstetra e dois or-
topedistas – já se encontravam a 
colaborar com o centro hospita-
lar em modo precário e que ago-
ra passam a assumir colaboração 
defi nitiva com particular enfoque 
na colaboração no Serviço de Ur-
gência.

“Com a contratação destes 
especialistas, são reforçados os 
cuidados prestados à população 
do Tâmega e Sousa”, refere fon-
te hospitalar”, refere o Hospital, 
acrescentando que “em breve 
iniciarão ainda funções vários ou-
tros médicos especialistas” e que 
pela primeira vez são contempla-
dos a Genética e a Medicina do 
Trabalho.

CHTS contrata 
seis médicos 
especialistas
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Sobre o respeito e a 
desconsideração

Alberto Santos
Advogado

No início do mês passado, o 
Ministro das Infraestruturas e 
da Habitação esteve em Penafiel, 
anunciando o arranque das 
obras de um troço de 1,5 km do 
IC35, entre Penafiel e Rans.

Como se sabe, trata-se de 
uma obra estruturante para a 
região, há décadas reclamada, e 
muito prometida desde a queda 
da ponte de Entre-os-Rios, em 
2001. Fundamental para evitar 
acidentes na EN 106, para en-
curtar tempo entre as duas mar-
gens da zona ribeirinha do Dou-
ro até Penafiel, ao seu hospital e 
à A4, para ajudar a desencravar 
a economia do sul dos concelhos 
de Penafiel e Marco de Canave-
ses, e dos concelhos de Castelo de 
Paiva e Cinfães. No fundo, para 
permitir que a coesão territorial 
e o direito de igualdade de todos 
os portugueses quanto a acessi-
bilidades exista para os cidadãos 
deste território. Como há muito 
aconteceu em tantas zonas do 
país, onde nunca faltaram au-
toestradas e circulares, por vezes 
duplicadas.

Ora, nesse momento, disse o 
governante que “Aquilo que nós 
estamos a fazer é respeitar o 
povo, é respeitar quem trabalha, 
é respeitar quem merece”.

Esta afirmação, ao contrá-
rio do parece, revela, não um 

respeito, mas um desrespeito 
pelo povo da região. E porquê? 
Porque o concurso da obra foi 

lançado em 2015, podendo a sua 
adjudicação ter ocorrido logo 
em 2016, no início de funções do 
XXI Governo Constitucional, de 

que o governante já fazia parte. 
Porém, esta primeira e pequena 
fase só foi adjudicada em janeiro 
de 2020 e o início da sua execu-
ção só foi permitido na segunda 
metade de 2022. 

E, da segunda fase, a mais 
importante - o troço Rans / 
Entre-os-Rios -, pouco se sabe, 
apenas que, ao final de todo 
este tempo, ainda não foi sequer 
contratada a elaboração do seu 
projeto. 

Convenhamos que é muito 
pouco para tanto tempo!

Por isso, mais do que vir 
dizer-se que se veio respeitar o 
povo, devia ter-se vindo pedir 
desculpa por todos estes atrasos 
e, ao mesmo tempo, dar-se as 
devidas e necessárias explicações 
das razões de tal atraso. Podem 
ser razões atendíveis ou puro 
laxismo político. Pode o respon-
sável ser este ou aquele. Mas, o 
mínimo que se esperava dessa 
presença no Salão Nobre de Pe-
nafiel, era uma explicação coe-
rente para tanto atraso.

É isso que se espera dos go-
vernantes: não só que governem 
bem, mas que expliquem ao povo 
as razões dos fracassos da gover-
nação. E que peçam desculpa, 
quando a situação a reclama. 
Isso é o respeito.

Agosto, há muito, que no hemis-
fério norte, se tornou, convencional-
mente, o mês de férias. Mesmo com 
a democratização do turismo, este 
mês, bem como outras alturas do 
ano, não perderam essa condição, 
tão valorizada, tida como “fuga à 
rotina”, uma espécie de libertação 
episódica tão ansiada.

As férias são aproveitadas de di-
versas formas : fazer turismo, rever 
amigos e familiares, matar saudades 
da terra natal, participar e contri-
buir nas inúmeras festas que se es-
palham pelo país fora, fazer aquelas 
obras ou arranjos em casa, e por aí 
adiante. Enfi m, como disse atrás, 
algo diferente do dia a dia em que 
o comum dos seres humanos se em-
brenha na contemporaneidade. Re-
fi ro-me ao comum dos seres huma-
nos, como aquele que, forçosamente, 
tem que cumprir com as prescrições 
estabelecidas para se integrar, ou 
como se diz agora, para se incluir na 
sociedade onde vive : a exceção são 
todos aqueles que, pelo seu estatuto, 
capacidade fi nanceira ou outras,  
simplesmente não possuem este tipo 
de obrigações - acontece, muitas ve-
zes, estarem na criação das mesmas 
para o comum dos seres humanos.

De todo o modo, às férias, tal 
como elas são concebidas na mo-
dernidade, estão associados vários 
aspetos que podemos enquadrar na 
violência estrutural. Sublinho, es-
trutural, como sensação de “obri-
gação” em proceder de determinada 
forma; e não instrumental, usada 
para criar a dor - de qualquer espé-
cie- de forma imediata. 

Um dos aspetos prende-se, jus-
tamente, com o facto de algumas 

alturas do ano serem determinadas 
como férias, isto é, o comum dos se-
res humanos é conduzido a esses pe-
ríodos a partir de uma quantidade 
de regras que mais não são que um 
conjunto de barreiras que os contêm: 
formam-se assim os rebanhos - algo 
tão primordial para a docilidade 
que deve caracterizar a comunida-
de. Esta válvula de escape, este abrir 
de cancela, é vital para que o comum 
dos seres humanos se sinta, de algu-
ma forma, livre, que possa extra-
vasar algum do seu ressentimento. 
Mas, sempre em conjunto. Por um 
lado, porque facilita o controlo e 
otimização de recursos ou,  se qui-
serem, de produtividade; por outro 
porque a humanidade ainda não 
perdeu aquela característica antiga, 
observada por Nietzsche em “Genea-
logia da moral”, de terna considera-
ção pelo “espetador”, que continua a 
não conseguir «imaginar a felicida-
de sem espetáculos e festas.» 

Longe vão os tempos das pausas 
entre os trabalhos de subsistência 
dependentes dos ciclos naturais, de 
que as férias, em certo sentido, são 
uma reminiscência adulterada pela 
violência estrutural. Talvez, con-
siderando o aspeto focado e outros 
que o não foram devido à natureza, 
necessariamente curta, de um artigo 
deste tipo, fosse de repensar as férias 
num contexto de pausa que contri-
buísse efetivamente para o equilíbrio 
de cada um, de um com os outros, 
e de todos com a natureza: uma es-
pécie de fórmula de encontro com o 
mundo numa afi rmação que trans-
cende a da violência estrutural - a 
vida.   

Por isso, mais do que 

vir dizer-se que se veio 

respeitar o povo, devia 

ter-se vindo pedir des-

culpa por todos estes 

atrasos e, ao mesmo tem-

po, dar-se as devidas e 

necessárias explicações 

das razões de tal atraso. 

Podem ser razões atendí-

veis ou puro laxismo polí-

tico. Pode o responsável 

ser este ou aquele. Mas, o 

mínimo que se esperava 

dessa presença no Salão 

Nobre de Penafiel, era 

uma explicação coerente 

para tanto atraso.

Férias 
e violência 
estrutural
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Desemprego cai 25 por cento
no concelho de Penafiel CIM pela primeira 

vez na AGRIVAL 

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Ao contrário do que vem 
acontecendo nos últimos 
anos, em que cada um dos 
municípios da região se fazia 
representar com um stand 
na maior feira agrícola do 
norte e centro do país, com 
um dia dedicado a cada um 
deles, este ano os municípios 
da região do Tâmega e Sou-
sa estão representados num 
stand, da Comunidade Inter-
municipal (CIM) do Tâmega 
e Sousa. 

Esta é a primeira vez que a 
CIM do Tâmega e Sousa, em 
conjunto com os 11 municípios 
que a integram, participa nes-
te certame, um momento que 
coincide com o lançamento da 
nova marca da região, inspira-
da nas origens e fundações de 
Portugal e que vem afi rmar 
este território como uma re-
gião de empreendedores.

Esta participação na AGRI-
VAL constitui, segundo a CIM 
Tâmega e Sousa, “uma opor-
tunidade para promover junto 
dos visitantes os produtos tra-
dicionais e os atrativos turísti-
cos e económicos da região do 
Douro, Tâmega e Sousa”. Ao 
longo dos dez dias do evento, 
haverá diversos momentos de 
degustação da gastronomia 
tradicional e provas de vinhos, 
com destaque para os vinhos 
verdes desta região, onde se 
situam cinco das nove sub-re-
giões produtoras de vinho ver-
de, e que é a maior produtora 
e exportadora deste vinho em 
Portugal.

Assim, os 11 municípios que 
constituem a região – Amarante, 
Baião, Castelo de Paiva, Celori-
co de Basto, Cinfães, Felgueiras, 
Lousada, Marco de Canaveses, 
Paços de Ferreira, Penafi el e Re-
sende –, apresentam-se com o 
que de melhor existe e se faz em 
cada concelho.

Stand mostra o que de melhor se faz na região

Mónica Ferreira

O número de desempre-
gados inscritos no Ins-

tituto do Emprego e Formação 
Profi ssional (IEFP) tem baixa-
do ao longo dos meses e “o valor 
mais baixo de que há registo”. 
No fi nal do mês de julho esta-
vam inscritas 277.466 pessoas, 
menos 91.238 do que no mesmo 
período no ano de 2021. A re-
gião também acompanha esta 
tendência nacional e em al-
guns concelhos a redução está 
acima da média nacional.

No fi nal de julho, segundo o 
relatório mensal divulgado pelo 
IEFP, estavam inscritas 277.466 
pessoas, “o valor mais baixo des-
de que há registo”, representan-
do “uma diminuição de menos 
4.987 pessoas face a junho e me-
nos 91.238 em comparação com 
o ano passado”, o que representa 
uma quebra de 24,7% no número 
de desempregados inscritos nos 
centros de emprego. “Em março 
de 2021, no pico da pandemia em 
termos de desemprego registado, 

estavam 432.851 pessoas inscri-
tas no IEFP, das quais 50.906 jo-
vens”, refere o IEFP. 

A tendência decrescente re-
gistada no país verifi ca-se tam-
bém na região Norte e nos conce-
lhos de Vale do Sousa.

Na região Norte, o desempre-
go sofreu uma queda de cerca de 
23% entre julho de 2021 e julho de 
2022. Em julho deste ano havia 
107.751 pessoas inscritas, menos 
32.189 do que no período homó-
logo, altura em que havia 139.940 
desempregados.

No Vale do Sousa, Lousada, 
Paços de Ferreira e Penafi el ti-
veram quebras no número de de-
sempregados inscritos, acima da 
média nacional. Mas foi no con-
celho de Paços de Ferreira que se 
verifi cou a maior redução no nú-
mero de desempregados. 

No total, os concelhos de 
Lousada, Paços de Ferreira, Pa-
redes e Penafi el tinham em julho 
de 2022, 6.650 desempregados 
inscritos, menos 2.379 do que no 
mesmo mês de 2021, altura em 
que eram 9.029.

No concelho pacense, o nú-

mero de desempregados registou 
uma redução na ordem dos 34%, 
passando de 1.969 inscritos em 
julho de 2021 para 1.300 em julho 
de 2022, ou seja, menos 669 de-
sempregados inscritos.

Em Lousada, a redução foi de 
28%, passando de 1.480 inscritos 
em 2021 para 1.068 inscritos em 
2022, ou seja, menos 412 pessoas.

Seguiu-se Penafi el, com uma 
redução de 25% e menos 610 pes-
soas inscritas nos centros de em-
prego. No concelho penafi delen-
se, o número de desempregados 
inscritos passou de 2.445 (em ju-
lho de 2021) para 1.835 (em julho 
de 2022).

No concelho de Paredes tam-
bém se registou descida no nú-
mero de desempregados inscri-
tos, embora esta quebra se tenha 
situado nos 22%, abaixo da mé-
dia nacional. Em julho de 2022 o 
concelho paredense tinha 2.447 
inscritos, menos 688 do que no 
mesmo período de 2021, altura 
em que o número de inscritos era 
de 3.135.

AEP mostra história
na AGRIVAL 

A Associação Empresarial 
de Penafi el (AEP), que celebra 
este ano o seu 130.º aniversário, 
está presente na Agrival, com 
um stand dá a onde conhecer 
os passos mais signifi cativos 
da sua história, os últimos anos 
percorridos em estatísticas e os 
rostos de personalidades de-
terminantes para o desenvolvi-
mento da instituição.

Além disso, tem ainda dis-
ponível aos visitantes diversa 
informação sobre todos os ser-
viços e oferta formativa para 
empresas, jovens e adultos.

Para o presidente da Dire-
ção da AEP, Nuno Brochado, 
estar presente na Agrival é “um 
momento importante para es-
tar junto da nossa comunidade. 
É a montra mais próxima da 
região, onde todos podem co-
nhecer a oferta de serviços da 
AEP para apoiar o nosso tecido 
empresarial, os seus colabora-
dores e a população que pre-
tenda evoluir no seu percurso 
formativo, e assim, preparar-se 
melhor para novas e cada vez 
mais desafi antes oportunida-
des profi ssionais”.

O Grupo BNI Diamante de 
Penafi el realizou este terça-
-feira, dia 23 de agosto, uma 
reunião de trabalho em pleno 
recinto da Agrival, que juntou 
50 empresários.

Presente no certame, o grupo 
convidou os expositores presen-
tes na feira agrícola, com o obje-
tivo de dar a conhecer o grupo, 
mas também de procurar criar 
novas dinâmicas entre eles, nos 
momentos em que o certame está 
de portas fechadas. 

“Queríamos dar a conhecer à 
comunidade empresarial que em 
Penafi el existe um grupo de net-
working que reúne à sexta-feira 
com o propósito de interajuda, de 
trabalhar as relações de confi an-
ça e observar as oportunidades 
de negócios”, explicou Estrela 
Ferreira, presidente do grupo.

Além disto, a intenção da di-
rigente foi mostrar que há negó-
cios que podem ser feitos entre 
os expositores. “Há um nicho de 
mercado que, no meu entender, 

podia ser aproveitado, dar a opor-
tunidade aos expositores de se 
conhecerem, de interagir entre si, 
nestas manhãs em que não há ati-
vidade na feira”, referiu. “Quería-
mos explorar uma outra vertente 
da feira que é a relação entre os 
expositores e conseguimos, ti-
vemos boa recetividade, quem 
cá esteve fi cou muito agradecida 
pela oportunidade. Já tivemos 
a entrada de um novo membro 
fruto dessa reunião. Em nome do 
grupo estou muito grata à admi-
nistração da Agrival por ter per-
mitido usar este espaço para este 
fi m””, acrescentou.

Com um balanço muito posi-
tivo da iniciativa, o grupo vai tra-
balhar para que no próximo ano 

o encontro se repita e possa criar 
dinâmicas e laços entre os expo-
sitores presentes.

Pedro Cepeda, vereador na 
autarquia penafi delense, também 
esteve presente no evento e dei-
xou o desejo que a iniciativa seja 
“o primeiro de muitos eventos de 
networking, de partilha empre-
sarial”, não fosse a Agrival “uma 
montra empresarial que tem uma 
matriz agrícola, mas que ao lon-
go destes 40 anos foi evoluindo, 
acompanhando as mudanças do 
nosso setor empresarial local e 
que hoje é, sobretudo, uma feira 
multisetor”.

BNI faz reunião de trabalho na Agrival

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Entre julho de 2021 e julho de 2022 
há menos 610 inscritos 
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Concursos na Agrival elegem
melhores produtos da região
Melhor pão de ló é de Penafiel e melhor broa é de Paredes

Direitos Reservados
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Direitos Reservados

Agenda

O jardim do Museu Mu-
nicipal de Penafi el é palco 
do programa “Luz, Câmara, 
Verão”, inserida no Sentir o 
Verão em Penafi el e o ciclo de 
cinema ao ar livre termina no 
próximo dia 2 de setembro, 
com a exibição do cine-con-
certo “Terra”, por Muay.

Assim, o jardim receberá 
um espetáculo que cruza o 
cinema e a música música ao 
vivo, num fi lme de Aleksande 
Dovzhenko.

Trata-se de um fi lme 
mudo de 1930, acompanhado 
por uma banda sonora origi-
nal de 2021.

A peça dura 78 minutos e 
é destinada a maiores de 12 
anos.

A iniciativa Sentir o Ve-
rão em Penafi el é promovida 
pela Câmara Municipal de Pe-
nafi el, em parceria com o Clu-
be Objetivo Cinema e o apoio 
do Cinemaz Penafi el e do Mu-
seu Municipal de Penafi el.

Cine-teatro 
“Terra” por Muay
no Museu

Augusta, ao centro, com a 2.ª e 3.ª classificadas

A Agrival elegeu o melhor 
Pão de Ló e a melhor Broa de 
Milho da região.

Os tradicionais concursos do 
pão de ló e da broa de milho volta-
ram a realizar-se, esta terça-feira, 
dia 23 de agosto, na Agrival, com a 
maior participação de sempre. 

Provados os dois produtos tão 

típcos da regiao, a grande vence-
dora do concurso da broa de mi-
lho foi Augusta Santos, de Baltar, 
Paredes, entre 16 concorrentes.

O 2.º lugar foi conquistado 
por Maria Gomes também natu-
ral daquela freguesia paredense  e 
o terceiro lugar entregue a Maria 
Adelaide Moreira, de São Marti-
nho de Recesinhos.

Já no que concerne ao pão de 
ló, o melhor pão de ló a concurso 
foi confecionado pela penafi delen-
se Maria José Melo, já repetente 
na conquista de prémios dos con-
cursos da Agrival. O segundo lu-
gar foi entregue a Maria Adelaide 
Moreira e em terceiro lugar fi cou  
Joaquim Moreira, ambos residen-

tes em São Mamede de Recesi-
nhos.

A edição deste ano do concur-
so do pão de ló teve 23 participan-
tes.

Ao longo dos dias, foram ainda 
realizados concursos para eleger 
a melhor cebola e o melhor melão 
casca de carvalho.

Maria José, à esquerda com o 2.º e 3.º classificados 
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Grupo JAP apresenta-se na Agrival
com as novidades do setor automóvel

O Grupo JAP encontra-
-se, uma vez mais, na Agrival, 
cumprindo com a sua históri-
ca proximidade à região. Este 
grupo centenário e líder no 
mercado automóvel represen-
ta marcas como a Audi, BMW, 
Dacia, Nissan, Renault ou 
Volkswagen.

Na edição da Agrival deste 
ano, o Jornal Imediato visitou as 
várias novidades das marcas do 
Grupo JAP, com destaque para a 
mobilidade elétrica, a disponibi-
lidade de stock – apesar das difi -
culdades de produção do merca-
do – e a relação preço/qualidade.

JAPsport traz gama 
Audi RS até à Agrival
As últimas novidades da mar-

ca germânica estão em exibição 
na Agrival. Na gama RS, desta-
que para o 100% elétrico Audi RS 
E-Tron GT que conta com a com-
panhia de modelos a diesel, como 
o Audi A6 e o Audi A3.

Frederico Moreira, respon-
sável de vendas da JAPsport de 
Vila Real e Penafi el, destacou a 
importância de “estar presente 
no evento, perto da comunidade 
e das empresas do Vale do Sousa 
e Tâmega”.

Apesar das difi culdades que o 
setor automóvel atravessa, Fre-
derico Moreira remete para a im-

portância da presença da Agrival 
como demonstração de força:

“Esta é a maior feira do Norte 
e Centro do país […] estamos pre-
sentes com produto, com uma boa 
imagem e para mostrar aos nossos 
clientes que estamos fortes e que 
podem contar connosco”.

A JAPsport é a representante 
ofi cial da Audi em Penafi el, Vila 
Real e Faro.

Hendo apresenta M5 e 
gama elétrica da BMW

A tecnologia da gama elétrica 
da BMW e a versão de performan-
ce BMW M5 são os grandes desta-
ques da Hendo na Agrival.

Segundo Carlos Pacheco, res-
ponsável de vendas da Hendo, “os 
carros elétricos são o futuro da 
mobilidade. E a BMW tem feito 
uma aposta clara nesse sentido. 
No fi nal do ano, irão chegar mais 
novidades para esse setor do mer-
cado, como o novo BMW iX1, que 
já pode ser encomendado, e o novo 
i7, o topo de gama da BMW”.

Quanto à presença da Hendo 
na Agrival, Carlos Pacheco refere 
a importância que este evento tem 
pela possibilidade de apresentar as 
novidades da marca e concretizar 
novos negócios. Vendo a Agrival 
como um evento de referência, 
Carlos Pacheco refere que este 
tipo de evento serve para aumen-
tar a projeção da Hendo, indo ao 
encontro da capacidade logística 

da concessionária, uma vez que 
consegue entregar automóveis 
em todo o país.

A Hendo é a representante ofi -
cial da BMW em Paredes, Guima-
rães, Famalicão e Santo Tirso.

JAPautomotive3    
expõe o novo crossover 
100% elétrico da Nissan

O novo Nissan Arya é o gran-
de destaque da JAPautomotive3 
na Agrival. Gonçalo Mendes, 
consultor comercial, revelou que 
este novo crossover 100% elé-
trico é “um dos novos focos da 
Nissan”. A par deste, destacou 
ainda o novo Qashqai pela sua 
“tecnologia e-Power da Nissan” 
que, como revelou o consultor, 
também chegará ainda este ano 
ao SUV X-Trail.

Quanto a estes dois modelos, 
Gonçalo Mendes adiantou que, 
apesar de estarem em pré-venda, 
já têm muita procura.

Acerca da Agrival, o consultor 
revelou o “grande entusiasmo em 
estar presente na feira que é mui-
to importante para nós, não são 
pelos potenciais negócios que po-
dem surgir durante o evento, mas 
também pela divulgação que nos 
ajuda a ter durante este período.”

A JAPautomotive3 é a repre-
sentante ofi cial da Nissan no 
Marco de Canaveses, em Guima-
rães e Vila Real.

Grupo está presente até domingo na Agrival

A norte, a JAPautomotive é 
uma das maiores referências no 
setor automóvel, principalmente 
quando o assunto é Renault e Da-
cia. Prova disso, é a apresentação 
na Agrival de duas das maiores 
novidades da Renault: o SUV Hí-
brido Renault Arkana e o furgão 
Kangoo 100% elétrico.

Sobre o Renault Arkana, Rafael 
Teixeira, responsável de vendas, 
referiu que se trata “do primeiro 
SUV coupé do segmento C de uma 
marca generalista e que está a ter 
sucesso”. E quais os argumentos 
desse sucesso? “Excelentes consu-
mos e boa qualidade de constru-
ção”, explicou.

Quando ao Kangoo 100% elé-
trico, Rafael Teixeira partilhou a 
autonomia em ciclo urbano: até 
404 km, o que, segundo ele, “é uma 
autonomia acima da média do seg-

mento”. Ainda nos assuntos dos 
elétricos, o responsável de vendas 
da JAPautomotive adiantou uma 
das grandes novidades da Renault, 
que chegará no fi nal do ano, o novo 
Megane E-Tech 100% elétrico.

Às novidades Renault, a JA-
Pautomotive juntou as da Dacia. O 
100% elétrico Dacia Spring distin-
guido como “Best Buy of the Year” 
no mercado europeu está em ex-
posição na Agrival. Rafael Teixeira 
indica que este é “o carro elétrico 
mais económico do mercado e que 
cativa muito a curiosidade das 
pessoas na viatura”.

Além do Spring, não poderia 
faltar o grande campeão da Da-
cia: o Duster também marca pre-
sença na Agrival. Sobre a Dacia, 
Rafael Teixeira reforçou ainda o 
crescimento da marca em Portu-
gal, destacando a “melhor relação 
preço/qualidade do mercado” e a 
aposta na tecnologia Bi-Fuel (GPL 
e Gasolina) que permite reduzir os 
custos em combustível.

A JAPautomotive é a represen-
tante ofi cial da Renault e Dacia 
em Paredes, Vila Real, Amarante, 
Guimarães, Lamego e Marco de 
Canaveses.

Oportunidades de Emprego e Centro de 
Formação do Grupo JAP também na Agrival

Não é só de carros que a presença do Grupo JAP se faz sentir na 
Agrival. O Grupo JAP tem um papel importante na empregabilida-
de da região e também está presente com ofertas de emprego e com 
o seu recém-formado centro de formação profi ssional.

Este ano, a presença da JA-
Pblue na Agrival refl ete a aposta 
da Volkswagen na mobilidade 
elétrica. Segundo Isidro Teixei-
ra, representante da JAPblue, “a 
Volkswagen está a investir bas-
tante na mobilidade elétrica e 
terá dois lançamentos no fi nal do 
ano: o ID. Buzz e o novo ID.5, para 
juntar à família do ID.3 e do ID.4”.

Às novidades elétricas da 

marca germânica, o represen-
tante da JAPblue falou ainda do 
novo Volkswagen T-Roc, um car-
ro produzido em Portugal e que, a 
princípio, estará disponível para 
entrega no fi nal deste ano.

Isidro Teixeira comentou ain-
da o atual cenário do mercado 
automóvel, explicando que “face 
à situação pandémica e à falha de 
produção de carros”, existe uma 
falta de stock de viaturas. Contu-
do, o responsável da JAPblue faz 
notar que isto não se sente na sua 
concessionária. De facto, a JA-
Pblue tem carros “para entrega 
imediata”.

A JAPblue é a representante 
ofi cial da Volkswagen em Pe-
nafi el, Vila Real e Faro.

Isidro Ribeiro

JAPblue e a nova era da Volkswagen na Agrival, 
a era da mobilidade elétrica

Renault Arkana e Renault Kangoo 100% elétrico 
são os destaques da JAPautomotive

Rafael Teixeira

Gonçalo Mendes

Carlos Pacheco

Frederico Moreira
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Para Visitar o Museu:
Segunda a sexta-feira

das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, 
Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA

MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: 
Manuel Maia - 916 870 267

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

AVISO

Avisam-se todos os munícipes e a população 
em geral que, a Câmara Municipal em sua 
reunião ordinária de 19 de agosto de 2022, 
deliberou aprovar o corte do trânsito e es-
tacionamento de veículos na Rua D. José de 
Lencastre, no próximo dia 10 de setembro, no 
período compreendido entre as 14h00 de dia 
1O e as 02h00 de dia 11, para realização de 
um desfi le de moda.
Durante o período em causa a circulação 
automóvel naquela zona da cidade será as-
segurada pela Av. Dr. Nicolau Carneiro, Av. 
20 de Maio e Rua Dr. Leão de Meireles, de-
vidamente assinalado no local, mediante si-
nalização temporária adequada e segundo as 
indicações dos agentes da Policia Municipal 
com competência para regular e fi scalizar o 
trânsito.
Pelas razões supra, apela-se à boa compreen-
são dos cidadãos ali residentes e proprietá-
rios, trabalhadores e fornecedores dos esta-
belecimentos ali localizados, no sentido de, 
atempadamente, retirarem as suas viaturas 
dos lugares de estacionamento naquela via 
e/ou das suas garagens, acautelando, desse 
modo, situações de segurança e/ou de emer-
gência grave.
O presente aviso é afi xado nos lugares públi-
cos de estilo, publicado nos jornais locais e no 
sítio do Município na Internet.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
19 de agosto de 2022

  O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco de Brito

IMEDIATO Nº 731 de 26/08/2022

AVISO
N.º 128 / GAP / 2022

Corte de trânsito, em Paços de Ferreira, 
Rua D. José de Lencastre 

- Paços Fashion

AVISO
Alugo salas para serviços complementares 

a estética (ex: nutricionista, tatuador...) 
Possibilidade de alugar ao dia também para

 qualquer tipo de atividade. 

Localização: Rua Nova Urbanização de Sistelo em Paços de Ferreira 

ALUGO

Contato: 913215523

Pu
b

Faça já a sua assinatura anual

Contacte-nos: imediato@imediato.pt
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º Feliz 19

2º Roberto 19

3º Édi Semedo 17

4º Diogo Batista 15

5º Mica 15

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições, equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 22/23 se 

tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

  
FC Penafiel 3

3B SAD

Caio Secco

Rúben Freitas 53’

Lucas

Gonçalo 

Afonso

João Oliveira 46’

Diogo Batista 46’

Feliz Vaz 

Édi Semedo

Fábio Fortes 46’

Adriano 25’  

Leandro 25’

Reko 46’

Mica Silva 46’

Roberto 46’

Robinho 53’

Carlos Macedo

Estádio Municipal 25 de Abril

56’, 70’ e 75’ 5’, 45’ e 51’

45’+2’, 84’, 87’ 
e 90’+1’

Gonçalo Tabuaço

Jójó

Nuno Tomás

Yaya Sithole

Henrique Gelain

Braíma Sambú

Nego Tembeng

Tomás Castro

Chico 59’

Alisson 68’

Jefferson Souza 75’

Kikas 59’

Alioune 68’

Edgar 75’

20’, 38’ e 41’

P J V E D

1 Moreirense 9 3 3 0 0

2 CD Mafra 6 3 2 0 1

3 Vilafranquense 6 3 2 0 1

4 FC Porto B 6 3 2 0 1

5 Estrela Amadora 5 3 1 2 0

6 Farense 5 3 1 2 0

7 Feirense 5 3 1 2 0

8 CD Tondela 5 3 1 2 0

9 Leixões 4 3 1 2 0

10 SC Covilhã 4 3 1 1 1

11 UD Oliveirense 3 3 1 0 2

12 Nacional 3 3 1 0 2

13 Trofense 3 3 1 0 2

14 Académico Viseu 2 3 0 2 1

15 Benfi ca B 2 3 0 2 1

16 FC Penafi el 2 3 0 2 1

17 B SAD 1 3 0 1 2

18 Toreense 0 3 0 0 3

O Futebol Clube de Pe-
nafi el entrou em cam-

po para disputar a terceira jor-
nada da Liga Portugal 2 sem 
ainda ter vencido nenhum jogo 
e sem inaugurar o marcador. E 
ao fi m dos 90 minutos de jogo 
frente ao B SAD, a vitória não 
foi conquistada, mas os rubro-
-negros fi zeram um excelente 
jogo e conseguiram chegar a 
um empate, em desvantagem 
numérica, depois da equipa vi-
sitante ter estado a vencer por 
três golos.

O jogo que colocou em campo 
o FC Penafi el e a B SAD aconte-
ceu no passado dia 22 de agosto, 
no Municipal 25 de abril. 

As duas equipas entraram em 
campo sem ainda terem vencido 
um jogo e assim continuam pois 
o jogo terminou com um empate 

a três golos. 
Logo aos cinco minutos da 

primeira parte, Safi ra, do B SAD, 
inaugurou o marcador e colocou 
a equipa visitante em vantagem.

Quinze minutos depois, o FC 
Penafi el viu-se reduzido a dez jo-
gadores, depois da expulsão de 

Gonçalo Loureiro, aos 20 minu-
tos, depois de protestar um car-
tão amarelo. 

Ainda antes do intervalo, Safi -
ra bisou para o conjunto lisboeta 
e fez o 0-2 com que o jogo foi para 
intervalo. No arranque da segun-
da parte, aos 51 minutos, Tomás 

Castro marca mais um golo para 
o B SAD, apesar dos esforços do 
FC Penafi el para contrariar a des-
vantagem.

Ao minuto 55, e com um me-
nos um jogador em campo, o em-
blema rubro-negro marca o pri-
meiro golo no campeonato, com 
uma jogada de Feliz Vaz, aos 56 
minutos. 

A equipa liderada por Filipe 
Rocha não baixou os braços e foi 
atrás do prejuízo. 

Numa recuperação fantástica 
aos 70 minutos Roberto marcou 
o segundo golo do emblema du-
riense, que ainda chegou ao em-
pate cinco minutos depois com o 
terceiro golo de Edi Semedo, aos 
75 minutos.

O golo da vitória não chegou 
para o FC Penafi el, mas fi ca uma 
partida verdadeiramente épica, 
em que a crença e a perseverança 
do FC Penafi el valeu a conquista 
de mais um ponto na tabela. 

Com menos um jogador e a perder, 
Penafiel recupera e chega ao empate
Rubro-negros disputam jornada épica frente ao B SAD

Júlio Silva

Édi Semedo foi um dos marcadores da equipa rubro negra

1º Feliz 1

2º Roberto 1

3º Édi Semedo 1

4º

5º

1º Caio Secco 0

2º Afonso 0

3º Roberto 0

4º Reko 0

5º Mica 0

20’

Na segunda jornada do 
campeonato, o FC Penafi el 
deslocou-se a Mafra e o re-
sultado não foi o melhor, uma 
derrota pesada com três golos 
sem que os rubro-negros fi zes-
sem um remate direcionado à 
baliza.

A primeira parte do jogo foi 
equilibrada, mas no segundo 

tempo o Mafra foi melhor que o 
Penafi el e marcou três golos: o 
primeiro aos 48 minutos, o se-
gundo aos 79 e o último aos 89 
minutos.

Para o encontro frente ao 
Mafra, o mister Filipe Rocha fez 
duas mexidas no onze penafi de-
lense em relação ao jogo com o 
Leixões. Silvério rendeu Lucas 
no eixo da defesa e Edi Semedo 
entrou para o lugar de Adria-

no Castanheira e o meio campo 
continuou igual, com algumas 
lacunas que é importante colma-
tar. 

Aos 74 minutos, já com a equi-
pa penafi delense a perder por 
1-0, Filipe Rocha fez a primeira 
substituição e fez entrar Adria-
no Castanheira para o lugar de 
Feliz. Já após o segundo golo 
da equipa da casa, o treinador 
penafi delense fez três substitui-

ções de uma assentada, mudan-
do a frente de ataque e fazendo 
entrar em campo Adílio, Fortes e 
Filipe Cardoso. A última substi-
tuição feita pelo Penafi el aos 82 
foi a entrada de João Oliveira.

Apesar das alterações, o FC 
Penafi el só conseguiu dois rema-
tes intercetados por defesas ma-
frenses e o jogo terminou com 
uma vitória por 3-0 para a equipa 
do Mafra. 

Derrota por 3-0 frente ao Mafra
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Júlio Silva

Claque tem acompanhado a equipa ao longo dos últimos 13 anos

A Associação Penaboys 
completou no passado 

dia 15 de agosto o seu 13.º ani-
versário e o Jornal IMEDIATO 
esteve à conversa com Júlio Sil-
va, presidente dos Penaboys, 
que nos falou da história da 
claque rubro-negro, que foi 
criada por um grupo de ami-
gos e penafi delenses e que tem 
hoje cerca de uma centena de 
sócios, assim como da impor-
tância da mesma.

Quando nasce esta claque 
de apoio ao FC Penafiel?

O nome Penaboys já existia 
desde os inícios dos anos 90, de 
uma antiga claque que o clube 
tinha. Em 2008, quando o FC 
Penafi el se encontrava no seu 
pior ano desportivo de sempre 
(no terceiro escalão do futebol 
nacional), resolveu-se pegar no 
nome da antiga claque e criar 
um grupo de apoio ao clube com 
o objetivo de não deixar as ban-
cadas esmorecer, cativando os 
penafi delenses a ir ao estádio. O 
objetivo cumpriu-se, muita gente 
no estádio, o FC Penafi el subiu de 
divisão e, em 2009, o grupo de 
amigos e penafi delenses criaram 
a Associação Penaboys, tentando 
envolver a cidade, o concelho à 
volta do clube. E acho que con-
seguimos, porque a Associação 
continua bem viva até aos dias de 
hoje.

- Quantos elementos tem a 
Penaboys?

A associação neste momento 
conta com cerca de 100 associa-
dos com idades compreendidas 

entre os 5 e os 80 anos de idade, 
que vibram com o seu clube.

- Falamos de pessoas que 
acompanham o clube nos jogos 
em casa, mas também nas suas 
deslocações fora. Como é que 
sobrevive esta associação?

As deslocações fora do Está-
dio Municipal 25 de abril, são os 
associados que gastam do seu 
próprio bolso as viagens. Pon-
tualmente temos alguma ajuda 
do FC Penafi el quando alugamos 
por exemplo um autocarro. Os 
ingressos nos jogos fora, a maior 
parte deles são cedidos pelo clu-
be, o que é sempre uma grande 
ajuda.

- São as quotas dos associa-
dos que garantem a subsistên-
cia da Associação?

Neste momento não temos 
uma sede. Iremos inaugurar uma 
sede nova, em fi nais de setem-
bro, que poderá ajudar na subsis-
tência. Por isso, neste momento, 
apenas as quotas dos associados 
são a única entrada de dinheiro 
na associação.

- As claques são muitas ve-
zes mal vistas. Sentem este es-
tigma?

Não temos esse problema, 
pois somos um grupo de bem, 
que gosta apenas de futebol e não 
gosta de confusões. Para nós o fu-
tebol é uma festa, é convívio. Te-
mos grande amizades com outras 
claques do país, fazemos almoços 
e convivemos com grande harmo-
nia. Aliás ainda num dos últimos 
jogos em Mafra alguns amigos 
estorilistas foram ter connosco e 
vimos o jogo juntos. E é recíproco 

quando vêm ao norte jogar. E isto 
sim é futebol, amizade, convívio, 
cantar e beber uns copos. O resto 
ultrapassa-nos.

- Qual é o projeto da Pena-
boys para o futuro?

Como já disse em cima o mais 
recente projeto é inaugurarmos a 
nossa sede, que será no Estádio 
Municipal 25 de abril, sendo que a 
intenção da Associação é voltar a 
ver as bancadas repletas de gente. 
Em Portugal é um mal geral, pois 
os estádios têm estado despidos 
de público. Um dos objetivos cla-
ro é fazer mais associados, mas 
também que essas pessoas se tor-
nem sócios do FC Penafi el para 
tornar o clube mais forte e com 
mais massa humana.

- Sentem que o clube dá va-
lor ao vosso “esforço”?

Sim sem dúvida. O clube este-
ve sempre do nosso lado, princi-
palmente desde que António Gas-
par Dias assumiu a presidência, 
assumindo até publicamente que 
a Penaboys é uma parte integran-
te do clube.

- Quando acompanham um 
jogo, a vitória é sempre a maior 
alegria. Regressa-se com o 
mesmo entusiasmo quando o 
resultado não é favorável?

Não concretamente. Quando 
se vence, a viagem de volta corre 
sempre melhor. Quando se perde 
fala-se sempre do que correu mal 
e alegria não é tanta como se ven-
cêssemos. No entanto, não se es-
morece e combina-se logo a ida ao 
próximo jogo, porque a vencer ou 
a perder acompanharemos sem-
pre a nossa equipa.

Penaboys: há 13 anos 
a apoiar ao FC Penafiel

A convite da Casa do Fu-
tebol Clube do Porto de Pe-
nafi el, sete atletas de várias 
modalidades do Futebol Clu-
be do Porto estiveram em Pe-
nafi el, no passado domingo, 
dia 21 de agosto, onde visita-
ram a Agrival e conviveram 
com os adeptos.

Rafa e Diogo Barata, joga-
dores de Hóquei em Patins, Mi-
trevski e André Sousa, atletas 
de andebol, o basquetebolista 
Miguel Cardoso e as atletas 
de Voleibol Renata Colombo e 
Kyra Holt, visitaram o stand da 
Casa do Futebol Clube do Por-
to de Penafi el na Agrival, onde 
tiveram oportunidade de convi-
ver com vários adeptos. 

“É bom estar perto da nação 
azul e branca de Penafi el”, re-
feriu o basquetebolista Miguel 
Cardoso, apontando o dia como 
“um domingo de festa”, passa-
do junto dos adeptos portistas, 
num momento em que estão 
focados na preparação da pró-
xima época.

Também o hoquista Diogo 
Barata mostrou a satisfação pe-
las abordagens dos adeptos em 

Penafi el. “É bastante agradável 
ver o sorriso no rosto dos por-
tistas, que gostam de nos ver e 
acompanhar mais de perto. É 
muito gratifi cante”, referiu.

Além do convívio com os 
adeptos, o momento permitiu 
ainda aos atletas conhecer os 
elementos da Casa do Fute-
bol Clube do Porto de Penafi el 
e visitar a feira agrícola. “São 
casas que dão muito ao clube, 
que vivem para o clube e é uma 
experiência muito interessante 
e estamos muito gratos”, garan-
tiu André Sousa.

Segundo Pedro Moreira, 
presidente da Casa do Futebol 
Clube do Porto de Penafi el, uma 
das prioridades da casa é “não 
trabalhar só com o futebol e dar 
também prioridades às modali-
dades. E para nós é um orgulho 
enorme ter aqui atletas de alto 
gabarito que vieram presentear 
com a sua presença as pessoas 
que visitam a feira”, referiu, 
acrescentando que o objetivo 
da Casa do Futebol Clube do 
Porto de Penafi el é “surpreen-
der”, “trazer aqui pessoas que 
são ídolos e que sejam um bom 
exemplo para aqueles que os 
vieram ver”.

Casa do Porto de Penafiel traz 
atletas de modalidades à Agrival

Mónica Ferreira

Pedro Moreira com os atletas do FC Porto

A Penafi el Bike Clube mar-
cou presença na Volta a Por-
tugal Cadetes Sub17, com sete 
atletas em competição e con-
quistou o 8.º lugar por equipas.

Naquela que foi a primei-
ra “grande volta” do ano e que 
decorreu entre os dias 19 e 21 
de agosto, com passagens por 
Alpiarça, Almeirim, Benavente, 
Santarém e Caldas de Rainha, 
a escola penafi delense foi uma 
das 20 equipas na competição, 
que contou com um total de 135 
atletas e trouxe para Penafi el 
um 8.º lugar por equipas. 

Penafiel Bike Clube em 8.ª 
na Volta de Cadetes Sub17

Direitos Reservados
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Clubes da região 
na Taça de Portugal

USC Paredes, Rebordo-
sa AC, SC Freamunde SAD 
e Felgueiras já conhecem os 
seus adversários para a pri-
meira eliminatória da Taça 
de Portugal. O sorteio defi niu 
os jogos de 118 clubes da Liga 
3, Campeonato de Portugal e 

campeonatos distritais, que 
ambicionam fazer história na 
‘Prova Rainha’ do futebol na-
cional.

A USC Paredes, recém-pro-
movida à Liga 3, vai disputar o 
acesso à prova com o FC Alpen-
dorada, equipa que assegurou a 

subida ao Campeonato de Por-
tugal na época transata. O Fel-
gueiras, também da Liga 3, vai 
defrontar o Mondinense, equipa 
da Divisão de Honra da AF Vila 
Real.

Já o Rebordosa AC, que con-
seguiu a subida ao Campeonato 
de Portugal, vai disputar o Gon-
domar, equipa do mesmo esca-
lão.

O SC Freamunde, que na 
última época terminou a fase 
de apuramento de campeão da 
Divisão de Elite da AF Porto 
em terceiro lugar, vai enfrentar 
o GD Joane, equipa da Divisão 
Pro-nacional da AF Braga. Este 
é um regresso da equipa de 
Freamunde, passadas cinco épo-
cas desde a sua última participa-
ção na prova nacional.

Os jogos estão agendados 
para 11 de setembro.

Quatro ciclistas naturais 
da região do Vale do Sou-
sa terminaram a 83ª Volta 
a Portugal em Bicicleta nos 
primeiros 50 lugares. Bruno 
Silva, atleta natural de Pare-
des, obteve o melhor resulta-
do entre os participantes da  
região, conseguindo o 22ª po-
sição na  classifi cação geral.

O ciclista de Vilela compe-
te com a camisola da Tavfer / 
Mortágua / Ovos Matinados, 
tendo terminado com um tem-
po de 39:05:00 e uma diferença 
de 0:26:29 para o vencedor da 
Volta a Portugal, Maurício Mo-
reira, da Glassdrive / Q8 / Ani-
color, que registou um tempo de 
38:38:31.

Imediatamente depois na ta-
bela surge Hugo Nunes, ciclista 
natural de Paços de Ferreira. Na 
23ª posição, o corredor da Rá-
dio Popular / Paredes / Boavista 
terminou a décima etapa com 
um tempo de 39:08:09 e fi cou a 
0:29:38 do primeiro lugar. Ficou 
ainda em 12º lugar no Prémio de 
Montanha, que já venceu na edi-
ção de 2020.

O terceiro melhor resulta-
do entre os ciclistas do Vale do 
Sousa foi conseguido por Már-

cio Barbosa, também de Paços 
de Ferreira. O ciclista pacense 
pertencente à ABTF Betão / Fei-
rense fi cou em 30ª posição na 
geral, com um tempo de 39:13:17 
e fi cou a 0:34:46 de Maurício 
Moreira.

Nuno Meireles, atleta da 
Aviludo / Louletano / Loulé 
Concelho natural de Paços de 
Ferreira, percorreu os 1.560 qui-
lómetros da prova com 39:25:08, 
uma diferença de 0:46:37 para o 
vencedor que lhe deu a 42ª po-
sição.

Joaquim Silva, de Penafi el, 
terminou a Volta a Portugal em 
54º lugar, registando um tem-
po de 39:40:30 e uma diferença 
do primeiro lugar de 1:01:59. O 
ciclista da Efapel Cycling fi cou 
ainda na 3ª posição do Prémio 
de Montanha, com 43 pontos.

Também de Penafi el, o ci-
clista Rui Carvalho cruzou 
a derradeira meta em 57º lu-
gar, registando um tempo de 
39:42:19 e uma diferença de a 
1:03:48 para o vencedor da Volta 
a Portugal.

José Sousa, jovem atleta da 
Kelly / Simoldes / Oliveirense, 
fi cou na 78ª posição. Concluiu a 
10ª etapa com 40:08:31 e fi cou a 
1:30:00 de Maurício Moreira, da 
Glassdrive / Q8 / Anicolor.

O Pavilhão Multiusos de 
Paredes vai receber o Tor-
neio Internacional de Bas-
quetebol nos dias 2, 3 e 4 de 
setembro. A prova vai juntar  
equipas profi ssionais pro-
venientes de quatro países 
- Portugal, Reino Unido, Es-
panha e Ucrânia.

Segundo a Câmara Munici-
pal de Paredes, entidade orga-

nizadora do evento, a competi-
ção vai contar com a presença 
das equipas profi ssionais do F. 
C. do Porto, do Sheffi  eld Sharks 
do Reino Unido, do Bilbao Bas-
ket de Espanha e do Budivelnyk 
Kiev, da Ucrânia.

Os jogos vão acontecer de 
2 a 4 de setembro, no Pavilhão 
Multiusos de Paredes. As parti-
das vão ter entrada livre e vão 
acontecem diariamente pelas 
18h00 e 21h00.

Paredes recebe Torneio 
Internacional de Basquetebol

Ciclistas da região 
no ‘Top 50’ da Volta

Direitos Reservados

Sete participantes da região
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Quatro equipas da região na primeira eliminatória

Carro de piloto da região
exposto no Rali de Mesão Frio

Arrancaram, na terça-feira, os 
primeiros encontros dos quadros 
principais do Campeonato Nacio-
nal Sub18, que decorre até domin-
go, no Lousada Ténis Atlântico.

Com um total de 32 tenistas, 
o quadro principal masculino 
conta com grandes nomes do té-
nis nacional, com destaque para 
o atual campeão da prova, Hen-
rique Rocha (ET Maia). Já o qua-
dro feminino incluía 28 tenistas, 
entre as quais a atual campeã 
Matilde Jorge (CT Guimarães).

Campeonato nacional junta 
melhores tenistas Sub-18

Direitos Reservados

Até domingo, no Lousada Ténis Atlântico

O Citroen Saxo com que 
Celso Fonseca tem participa-
do no Campeonato Portugal 
de Montanha JC Group mar-
cou presença na apresentação 
do rali de Mesão Frio, onde es-
teve aparcado no exterior.

“Foi com um enorme pra-
zer que esteve lá parado o meu 
Citroen Saxo, mau seria se não 
estivesse presente, pois eu sou 
natural de Mesão Frio, embora 
em termos empresariais este-
ja em Paços de Ferreira. Esta 
presença foi importante, pois o 

carro esteve exposto, mais umas 
largas centenas de pessoas vi-

ram o carro, e os patrocinadores 
que me têm apoiado esta minha 
carreira, tudo isto é importan-
te para dar o melhor retorno, a 
quem investe em nós”, afi rmou 
Celso Fonseca.

O piloto é natural de Me-
são Frio, mas está estabelecido 
em Paços de Ferreira, gerindo 
stands de automóveis.

O Rali de Mesão Frio vai 
acontecer este fi m-de-semana e 
é pontuável para o Campeona-
to Start Norte de Ralis, Desafi o 
Kumho Portugal e Troféu Team 
Baia.

Direitos Reservados

Viatura em exposição
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1 – Se os números de 1 a 10 
forem multiplicados entre 
si, qual desses números 
está mais próximo do re-
sultado:
a) 350.000
b)  3,5 milhões
c) 35 milhões

2 – Em que ano Portugal 
perdeu a soberania sobre 
os enclaves de Goa, Damão 
e Diu, na Índia:
a) 1947
b) 1961
c) 1974

3 – Qual destas palavras 
não faz parte do slogan 
surgido durante a Revolu-
ção Francesa:
a) Igualdade
b) Fraternidade
c) Caridade

4 - A ilha da Córsega está 
rodeada por qual dos se-
guintes mares:
a) Mar Mediterrânico
b) Mar Egeu
c) Mar Jónico

5 -  Qual destes é conheci-
do como planeta irmão da 
Terra devido ao tamanho e 
massa semelhantes:
a) Marte
b) Vénus
c) Júpiter

6 –  Qual destas bodas de 
casamento é a primeira a 
ser celebrada:
a) Pérola
b) Papel
c) Algodão

7 – Qual das seguintes cida-
des tem a Pequena Sereia 
como símbolo emblemáti-
co:
a) Oslo
b) Copenhaga
c) Amesterdão

8 – Que nome têm os repre-
sentantes dos estados mem-
bros da UE na Comissão 
Europeia:
a) Deputados
b) Delegados
c) Comissários

Teste Cultural

O Monumento ao Trial 
foi inaugurado em 2010, 
no Monte do Pilar, na fre-
guesia de Penamaior, no 
concelho de Paços de Fer-
reira. Está situado na ro-
tunda da variante Oeste, 
em Penamaior.

Este monumento foi 
criado por iniciativa do 
Município e do Moto Clu-
be de Paços de Ferreira.

Anedotas
Um bêbado chegou a um 

bar e disse:
- Compadre! Eu sou Deus.
O dono do bar disse:
- Pare de dizer dispara-

res. Você já disse isso mais 
de mil vezes”.

E diz o bebâdo:
- Eu vou-lhe provar que 

sou Deus. Venha comigo!
O bebâdo levou então o 

homem até à Igreja. Quando 
lá chegaram o padre disse:

- Meu Deus. O senhor 
aqui de novo!

Soluções

1-b; 2-b; 3-c; 4-a; 5-b; 6-c; 7-b; 8-c.

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

O Governo vai reco-
mendar o aumento 
do preço da água…

Para toda a gente?! Não, só para grandes con-
sumidores domésticos de 
concelhos em seca… 

Hummm… e como ficam 
os pequenos consumido-

res que são obrigados a 
grandes consumos?!..

Eurico Manuel de Melo 
Gonçalves nasceu em Abra-
gão, no concelho de Penafi el 
em 1932. Foi pintor, professor e 
crítico de arte, pioneiro no âm-
bito da educação artística em 
Portugal.

Reconhecido especialista no 
conhecimento da expressão plás-
tica da criança, deu o nome à Es-
cola Básica Eurico Gonçalves, no 
Lumiar, em Lisboa.

Artista autodidata, a obra de 
Eurico Gonçalves ancora-se nos 
princípios do automatismo sur-
realista desde 1949.

Eurico Gonçalves está repre-
sentado em coleções públicas 
e privadas, nomeadamente no 
Centro de Arte Moderna da Fun-
dação Calouste Gulbenkian, no 
Museu do Chiado, na Culturgest 
e no Museu Amadeo de Souza-
-Cardoso, em Amarante, entre 

outras instituições.
Em 1950-51, escreveu e ilus-

trou narrativas de sonhos, textos 
automáticos e poemas, fundindo 
palavras, desenhos e colagens 
numa só forma de expressão. As 
suas fi guras iniciais deram pro-
gressivamente lugar a simples si-
nais gráfi cos, abstratos, gestuais.

Foi bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian em Paris 
(1966-67).

Está representado em cole-
ções públicas e privadas, nomea-
damente: Centro de Arte Mo-
derna José de Azeredo Perdigão, 
Fundação Gulbenkian; Museu 
do Chiado, Lisboa; Culturgest, 
Lisboa; Museu Amadeo de Souza-
-Cardoso, Amarante; Fundação 
Cupertino de Miranda, Famali-
cão; Fundação Bienal de Arte de 
Cerveira, etc. e colaborou na re-
vista Arte Opinião.

Faleceu com 90 anos, a 10 de 
Julho de 2022.

Eurico Gonçalves
Direitos Reservados
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clickMenu do dia!

Artes Plásticas 
no São Martinho

Pu
b

Vai ser inaugurada ama-
nhã, às 21h30, no Edifício São 
Martinho (antigo cinema), em 
Penafi el, uma exposição de 
artes plásticas, denominada 
“Interações”, da autoria da 
artista Sónia Santana.

A iniciativa, organizada pelo 
Grupo Arte em Confi namento, 
traz até ao espaço uma mostra de 

Sónia Santana, que pode ser visi-
tada até ao dia 9 de setembro, às 
quartas, sextas, sábados e domin-
gos, das 17 às 19 horas. Recolha de medula para ajudar 

jovem com leucemia
Na próxima terça-feira, 

dia 30 de agosto, o Pavilhão 
da Escola Básica e Secundária 
Dr. Mário Fonseca, vai aco-
lher uma campanha de reco-
lha/análise de futuros dadores 
de Medula Óssea (IPST). Esta 
campanha visa ajudar um jo-
vem lousadense, Pedro Teixei-
ra, a quem foi diagnosticada 
Leucemia e que ainda não en-
controu um dador compatível.

A ação de recolha vai ter lugar 
entre as 9h30 e as 19h00 do dia 30 
de agoosto, sendo a recolha feita 
por ordem de chegada.

Esta campanha visa ajudar um 
jovem Lousadense, Pedro Tei-
xeira, a quem foi diagnosticada 
Leucemia e ainda não foi possível 
encontrar um dador compatível. 
No entanto, quem participar nes-
ta colheita pode estra a ajudar, 
para além do Pedro Teixeira, ou-
tras pessoas que se encontrem na 

mesma situação e necessitem de 
um dador de medula compatível.

a todos os que pretendam ser 
dadores de Medula Óssea, sendo 
para tal necessário ter entre 18 e 
45 anos, pesar no mínimo 50kg e 
ter 1.50 metros de altura. É ainda 
requisito ser saudável e não ter 
recebido uma transfusão de san-
gue, desde 1980.

Em simultâneo vai também 
decorrer uma campanha de reco-
lha de sangue.




